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DO SOPÉ FIiCHO• ► lubaró-es,_ á solta PRODUZIR MAIS E MELHOR 
O leitor, tem com certeza re-

parado no que se tem vindo a 
passar no Alentejo, sobretudo, 
os últimos acontecimentos em 
Évora. 
Também reparou com certeza, 

que os revolucionários são quase 
na maioria, de fora de Évora. 
Quem tocou a reunir todos esses 

militantes da desordem, para que, 
uns de cada lado se viessem jun-
tar para defrontar ou melhor, 
afrontar as autoridades que ali 
se encontravam para manter a 
ordem dada pelo própria Minis-
tro? 
Na relação dos feridos socor-

ridos no hospital e fornecida pela 
respectiva secretaria, verifica-se 
pela identidade dos feridos que 
são alentejanos, mas não de Évo-
ra, a não ser um ou outro mili-
tante do P.C.P,. 

por ANGELA 1 

Ora, quem aliciou esses tuba-
rões insoburdinados para faze-
rem a desordem? 
Esses tubarões, embora da 

mesma cor e falando a mesma 
língua, só porque partilham dou-
tra ideologia, doutra doutrina, 
alio irreconciliáveis. E, são-no, 
porque as nossas autoridades 
ainda não se decidiram mostrar 
ao Povo Português a responsabi-
lidade que lhes cabe das más con. 
sequências de tal libertinagem e 
anti-patriotismo. 
Se o Povo lhes confiou o seu 

destino, deve ser muito séria a 
acção das Autoridades na sua 
legítima defesa. 

O Povo Português tem que tra-
balhar e agir unido. 
Mas há Partidos Políticos que 

lhes interessa a divisão dos ho-
mens e das suas ideologias. Pre-
tendem a desunião porque sabem 
que na união está a força e ao 
P.C.P. não lhe convém união. 

Daaaaa.aaa.aa••ttiaa+a•i• •d•f 

Na Alemanha levantou-se o 
chamado «Muro da Vergonha» 
que divide os homens da mesma 
nacionalidade e da mesma côr, 
mas que falam a mesma língua. 
Nas Áfricas e nas Américas, 

predomina o racismo, refugian-
do se os homens de côr diferente, 
travando-se guerras mortais de 
racismo, mais do que os animais 
irracionais, selvagens e ferozes. 
E neste País, depois do 25 de 

Abril, o que tem vindo a acon-
tecer só por causa da côr dos 
partidos? 

Desfaz-se a união dos Portu.` 
gueses; desfaz=se a comunidade; 
desfazem-se até famílias, e, tudo 
por causa da política injusta e in-
frutífera. 
A quem cabe a culpa de ter 

ido parar ao hospital em Évora 
tantas dezenas de pessoas? A res-
resposta é fácil de dar. 

Será que também temos de le-
vantar um muro da vergonha a 
separar ou dividir o Norte do Sul 
do País? 

Se o Partido Comunista que 
logo se pronunciou em defesa dos 
revolucionários, os tubarões em 
Évora, os desordeiros que nem às 
Autoridades obedeceram, m a s 
ainda procuraram agredir; pois 
se o P.C.P. que assentou arraiais 
no Alentejo, entende por bem e 
para bem dos habitantes do Sul, 
que deve fazer a divisão e levan-
tar também o «Muro» a dividir 
o Norte do Sul, pois que faça, 
que nós, os do Norte, não que-
remos nada com eles, afirmamos 
a pé junto, ao partido comunis• 
ta, que nem queremos nada com 
os comunistas nem nos afecta a 
falta que nos possa fazer aquilo 
que fica para lá desse «muro». 
Que saudades podemos ter des-

sas paragens donde tem aKido toda 
a desordem_ e a origem de fome 
neste País? 
Os comunistas jA sabem que 

não vêm buscar nada ao Norte, Se 
por c3 tein um ou outro adepto e 
esse ulo se sente bem no meio de 
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Entre os muitos atentados que 

a Róseia tem perpetrado contra 
os direitos fundomentuia da pes-
soa humana um dos heis flagran-
tes e também dos mais significa-
tivos é o tristemente célebre 
«Muro da Vergonhas que divide 
a cidade de Berlim e que constitui 
um monumento do ódio, da ce- 
gueixa, do sectarismo e da intole-
rância. Para homens sinceros, que 
procuram a verdade e que não te-
nhim os olhos do espírito afecta-
dos pela escarlatina da p-,opeganda 
comunista, esse muro é o cortºz 
mais eloquente e a demonstração 
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HA dias um reporter andando pelas ruas de Lisboa fazendo uma 
reportagem sobre os OVNI (objectos voadores não identificados) per-
guatava mos transeuntes te acreditavam nos dítcos voadores e nas pos-
sibilidades da existência de outros mundos, Entre os intrevistados en-
contravam-ae um pastor da religião de jeovl e um padre católico. As 
perguntas feítas o pastor respondeu que não acreditava pois a «Bíblia 
Sagradas não se referia A existência de outros mundos. Por sua vez o 
padre católico respondeu em seguida que era possível pois que sendo 
a igreja católica uma igreja de fé acreditava que tudo <-, ta possível em-
bora não afirme se é verdade ou mentira. 

O correspondente eceedita que o paraíso terrestre j1 foi destrui-
do mais de uma vez e na existência de milhºrea de outros mundos com 
milhares de habitantes em cada mundo apesar de nada disto estar ao 
alcance do homem, ser a eee fé, mas há muitos séculos antes da vinda 
de Cristo oa «Orientais» tudo isso diziam e 'respeitavam os animais 
sendo grande parte deles vegetarianos. 

Essa reportagem fez-ase lembrar uma entrevista transcrita na re. 
vista «BIBLICAa do ano de 1961 e que havia sido lida na Rádio-men-
sagem de Natal de 1956. Dizia essa entrevista com o título «ENTRE, 
VISTA DE GOG COM ALF WIKOVITZ» 1 «Giovani Papíni, 
grande escritor católico, tão contraditório em muitos aspectos, soube 
como ninguém, captar as ondas do mar profundo que perturbam a 
nossa gerarão actual. Como complemento da narração de Gog e 
Mago&, no Livro Negro, rapine vai-se entrevistardo com persona- 
gens reais ou fantAsticos, através dos quais nos apresenta os problemas 
políticos, religiosos, morais, sociais e plicológlcos quc angustiam o 
homem moderno. 

(Continua na pdtlna 4.) 

V?RGONBA 
mais clara do que são as famosas 
«arnplºs liberclsdcs» apregoadas 
por Alvaro Cunhal e os sena $C-
quazes. 

Construido há 16 anos, coes as 
suas guaritas gutkreecldas por sen-
tinelas recrutad;n gerAmente na 
Georgia, vigibndo dia e noite de 
arma aperrada, com redes de Bra-
me farpado, electrificadas, desdo-
brando-se em espreitas faixes de 

PEREIRA dos SANTOS 

terreno, semeadas de ixiaas pron-
tas a explodir ao menor contacto, 
coar as janelas das casas de Ber-
lim- Leste viradas para o Ocidente, 
fechadas crm paredes de tijolo, 
este Muro trágico que ocasionou 
muitas centenas de vítimas é a de-
monstroçlo mais clara da hipocri-
sia das Conferências e Movimentos 
para a paz, para a defesa dos di-
reitos humanos, dos protestos 
contra o < Apartheid>, das Ligas 
Antifascistas, etc., patrocinadas 
por Moscovo com intuitos publi-
citários. 

Este Muro é ainda um dos casos 
mais igaóbeis da exploreção do ho-
mem pelo homem visto que a Rep, 
Democrata Alemã vende à Alema-
nha Federal presos políticos, os 
alemães que fizeram tentativas in-
frutíferas para transporem o Muro, 

(Contínua no prdxixo número) 

Missa Nova 

Na notícia da Missa Nov#, cele-
brada em Galegos Santa Maria, 
por lapso, saiu o nome de Sua 
Ex.a Rev,tna o Snr. D. Eurico Dixa 
Nogueira, troncado, porque em 
vez de Eurico, saiu Francisco. 
Que nos desculpe Sua Ex.a 

Rev.ma. 

Produzir mais e melhor eis as 
frases adaptadas pelos principais 
políticos, e não só. 

Bonitas palavras, sem duvida. 
Mas, eu agora pergunto: 
—Aonde, a heroicidade da 

prática? 
Produzir mais quantidade e 

melhor qualidade, exige de todos 
uma colaboração disciplinada e 
humana. 

•wwwwwwwwwwwwwwwww••wwwwwww 

Per Alvaro C'orrsta 

A ti.... glorlosa e mártir Esp-
nha, vítima que forte do oai da 
mentira, do ódio e da traição du-
rante a guerra civil; a ti. - heróica 
Espanha que procuras dar ao teu 
Povo uma verdadeira Democra-
ciº; a ti... Eepsnbº, praça forte da 
verd ide. do amor e das leallade; 
a ti.— EEpznha que tiveste me-
lhor corte do que esta Luslada 
Terra Portuguesa, consagramos-te 
a nossa admiraç§o e a nossa Frm-
tcrn1daae Cristãs, Nesta maré de 
alta efervescência polltici;; assisti-
mos também ao dobrar do cabo 
da mentira, do ódio e da traição. 
Alta traição aos Dirá itos do Ho-
mem, partilhada pelo grande capi-
tal e pela intcrnac+cnal comucista 
que do grande capital se tem ser-
vído paca levar a desordem, a des-
truição, a fome e a guerra a ou-
tras noções. F.at• pobre bnmani-
dade está infestade destes perigo-
sos e venenoQos ctocodilos, que 
num abrir e fechar de olhas po-
dem redlt,7ir o mundo aos mris 
trágicos e,c, mbros. Várias vezes 
falamos de ti... Espanha, aberta d 
Democracia, vigiada, ptestigiada 
e d,-fendidapelo teu Exército de 
Terra- Mar e Ar, onde os perigo-
sos e venecosos crocodilos se en 
contrAtu &nesteslado*, Falarmos da 
Espanha sb_rta á Democracia é 
fºlarmos da Democracia da Penín-
sula Ibérica, gloriosa e redentora 
chave que hA•de abrir a porta da 
Europ2, à Paz, A Justiça Social, 
oo Trabalho e à abundância. No 
entanto, os herdeiros de Marx e 
Lenine continuam a envenenar o 
o Mundo. Ao internacional mar-
xismo ateiatº, será oposto, o cria-
tianismo com os seus Evangelhos. 
Venceu a Espanha que segue os 
Evangelhos e derrotados foram os 
inimigos Outra coisa não era de 
esperar, porque a Espanha pagou 

fo~ua na pdrrtwa V 

Colaboração essa, que tem de 
partir da competência e humanis+ 
mo das entidades governamen-
tais. 

E, só depois de terem descido, 
até ao Povo, se pode alcançar 
essa mais quantidade de produ. 
ção e qualidade melhorada. 

Acontece, porém, que a maio-
ria, daqueles, que mais poderiam 
ser, bons trabalhadores, não o são. 

E, não o são, porque o não 
querem. 
Porque a sua maneira de pen. 

sar retrógada e covarde, domina 
a sua inteligência e instrução, em 
actos negativos e hipócritas. 

E, com isto afirmo, estou a fa-
lar, dos maus políticos, dos in-
competentes proprietários, que 
não modernizam técnicamente 
suas empresas e quando tal, lhes 
é possíveis dos ricos lavradores, 
que não são capazes de mandar 
plantar mais uma oliveira e etc. 

Claro, que também qualquer 
trabalhador, pode ser incompe-
tente. 

Aliás, existem muitos. 
M a s, infelizmente, também 

muitos trabalhadores, esforçam-
-se ao máximo, para serem bons 
produtores, em quantidade e quay 
lidade, e obtém resultados nega. 
tivos, e até algumas ofensas. 
Além disso, como pode haver, 

maior e melhor produção, se não 
se cultiva um povo, e se não se 
cria postos de trabalhos suficien. 
tes. 

Gostaria de saber, como é que 
Portugal, pode produzir grandes 
quantidades dum todo, indústria, 
agricultura, comércio e etc , se 
existe uma grande quantidade de 
desempregados, alcoólicos, droga-
dos, ladrões, doentes mentais# 

inválidos e analfabetos. 

Continua Na quarta Pdvna 
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O Novo Quartel dos 
Bombeiros Voluntários de 

Barcelos 

Amanhã esta Corporação eatarA 
com a sua Direcção, Comandante 
e elementos do Corpo activo, na 
freguesia de Tamel São Fins, para 
receber os donativos que os bons 
paroquianos vão oferecer pela 2.5 
vez, para obras do novo Quartel. 

Dão a sua colaboração a junta 
e Assembleia da freguesia e o Re-
verendo Pároco. 
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Q•• SALVÉ, 11-9-1977 us 

A Poétisa Maria Elisabeth Vidal, 
com as melhores e bem dignas feli-
citações. 

por ANTÓNIO CAMPOS 

A água do fontendrio, 
Transparente de cristal 

É como este aniversário, 
De Elisabeth Vidal ! ... 
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PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

O BgICPIEnSe Despodivo Adão da Silva Pimenta v i g a S E C A 
Futebol precoce 

O GIL VICENTE iniciou 
praticamente a sua dissertação 
num jogo particular com o Fu-
tebol Clube Barreirense que 
terminou com o empate de 2_2 
como prelúdio de apresentação 
de algumas aquisições que cons-
tituirão os anseios de que a 
massa associativa gilista, fez 
questão, a fim de responder às 
tradições desportivas barce~ 
lenses. 
O primeiro jogo não trouxe 

sencionalismos mas foi o abrir 
da porta ao prosseguimento de 
preparação da esperançosa 

Taça d e 

A época oficial é para os gi~ 
listas a! sua deslocação a Ma~ 
cedo de Cavaleiros, amanhã do-
mingo para a primeira elimina-
tória da Taça de Portugal. 
Os gilistas levarão consigo 

a esperança da vitória como 
testemunho de que o seu com 
portamento na época que fin_ 
dou, — de meio finalista, — 
não foi uma, mera circunstân-
cia, outrossim, pundonor duma 
equipa que saiu derrotada qua_ 
se no final da prova com as 
reticências defeituosas de duas 

por: Leal Pinto 

equipa que posteriormente foi 
à Póvoa de Varzim, onde per 
deu por 2-0 e o pior foi ainda 
a lesão de Berto, que o afãs~ 
tará dos campos durante al_ 
guns tempos, depois a Coim~ 
bra, Viana do Castelo em desa~ 
fios treinos também com o Via-
nense, onde perdeu por 2_1 reá~ 
bilitando~se no passado Sábado 
com a retribuição de visita, 
desta vez com a vitória dos bar-
celenses par 3_1 no Campo 
Adelino Ribeiro Novo, a sofrer 
apreciáveis melhoramentos. 

Portugal 
arbitragens de tristes recorda-
ções para os desportistas bar-
celenses. 
Os gilistas confiam na vitó-

ria do seu representante nesta 
ida a terras transmontanas, 
mas amigas. 

Gil Vicente — sanjoanense 
A 1.8 Jornada do Campeo_ 

nato Nacional da 2.a Divisão 
no dia 18 de Setembro e reali~ 
zação do Sorteio do Tractor 
DEUTZ. 

jogos sem Barreiras 

Hoje dia 10 no Pavilhão do Ciclo-Preparatório às 21,30 

Com a colaboração das equipas de: 

1 — Fafe 2— Braga 3 — Vila do Conde 

4 — Caminha 5 — Esposende 6 — Vizela 

7 — Póvoa de Varzim 8 — Famalícão 9 — Barcelos 

.Cuz — Cor — OEspectáculo 
Organização: Câmara Municipal de Bas-colos 

Patrocínio: Rddio Televisão Portuguesa 

Nos intervalos actuação de Grupos Folclóricos 
Lotação rigorosamente limitada a 2.000 lugares sentados 

Futebol de 
Acabou no passado Domingo, 

3 de Setembro o 6.° TORNEIO 
DE FUTEBOL DE SALÃO, 
organizado pelo Grupo Des~ 
portivo da Póvoa de Varzim. 

Tem o seu aniversário natalício 
no próximo dia 10 de Setembro, 
este nosso conterrâneo. Por tal 
motivo, queremos desejar que esta 

festa seja realizada com muita 
felicidade junto de quantos lhe são 
queridos e de seus colegas de tra-
balho. 

Para que continue a fazer muitos 
mais anos com saúde e alegria, 
daqui lhe enviamos os nossos 
parabéns sinceros. 

D. Ana Dias Arezes 
P, já na próxima 4.a_feira, 

dia 14, que passa mais um ani~ 
versário natalício esta bondosa 
Senhora, dedicada esposa do 
nosso amigo e assinante, Sr. 
Flávio Duarte Ferreira. 
Por tal motivo, não quere-

mos deixar de a felicitar e de-
sejar-lhe que essa data se re-
pita por muitos e felizes anos, 
são as saudações sinceras. 

D. Teresa Maciel Esteves 
Ontem dia 9, teve o seu ani~ 

versário natalício a S.a D. Te~ 
resa Maciel Esteves, dedicada 
esposa do nosso grande amigo 
e assinante, Sr. Manuel Abreu 
de Oliveira, considerado sócio_ 
gerente da Cerâmica Infante 
D. Henrique L.da. 

Salão 
Este torneio, que englobou 

80 equipas, de terras vizinhas, 
teve como brilhante vencedor, 
a equipa Barcelense «OS VIEI-
RAS» que na final, venceu a 

equipa da Fábrica MACONDE, 
por 2_1. 
Além do troféu de Campeão, 

obteve também o de Campeão 
de Série. 

0 

Título 

de 

Campeão 

veio 

para 

Barcelos 

A equipa «OS VIEIRAS», que conquistaram na Póvoa o titulo de Campeão 
em cima: J. C. Real, Sineiro, Ventura, ;Mário, Quim e Augusto 

em baixo: Nel, Lino, Zé, Gustinho e Zé Miguel 

Manuel .Copes `T9eloso DATA. FELIZ 
Na passada quinta~feira, ti~ 

vemos o prazer de cumprimen~ 
tar nesta Redacção, este nosso 
estimado assinante que teve a 
generalidade de pagar a sua 
assinatura com a quantia de 
170$00. 
Por tal motivo lhe enviamos 

o nosso muito obrigado. 

Amanhã, domingo dia 11, 
comemora mais um aniversá-
rio natalício a Sna D. Teresa 
da Conceição Campinho Ma-
chado, a quem enviamos muitos 
parabéns, e que essa data se 
repita por longos anos, junto 
de seu marido e restante fa-
mília, são os nossos sinceros 
votos. 

ANIVERSÁRIO 
Ontem, dia 9, fez mais uma 

primavera, a Sr.a D. Mariana 
Pereira Pinto de Azevedo Mar~ 
tins, esposa do Sr. Alberto Je-
seus da Cruz Martins. 
Por tal acontecimento lhe en-

víamos as nossas sinceras sau_ 
dações e que esse dia fosse 
cheio de alegria para toda a 
sua família. 

Prometido é devido 

Tantos há que prometem e 
não cumprem!... Pois Vila Seca, 
pode estar de parabéns, porque 
a Ex.ma. Câmara deste conce-
lho tinha prometido à Junta 
desta freguesia, fazer uma vi~ 
sita a esta freguesia e não 
faltou. 
No passado dia 23 de Agosto, 

a Ex.ma Junta composta pelos 
respectivos membros, Presiden-
te Sr. Manuel da Silva Faria, 
Secretário Sr. José Maria Jar-
dim e Tesoureiro Sr. Manuel da 
Silva Fontes, mais Presidente 
de Assembleia, Sr. António Fa-
ria da Fonte, membros Sr. Por-
firio Gomes da Silva, Eduardo 
Vieira Pedrosa, Regedor Sr. 
José da Silva Nunes, Sr. An~ 
tónio da Silva Carvalho mem-
bro da Assembleia Municipal e 
mais pessoas em representação 
da freguesia souberam esperar 
e receber a Ex.ma Representa-
ção da Câmara apresentando os 
cumprimentos de boas vindas. 
Esta visita destinada a ver 

os casos de mais necessidade 
a serem tratados para bem do 
povo desta freguesia, segundo a 
informação, foram apreciados 
o caminho que vai das escolas 
ao lugar de Vila Seca pois que 
no programa desta Junta está a 
0201 o as~xaz'el 
que seja possível do dito cami-
nho, como prova de vontade po~ 
desse ver um alargue feito numa 
curva, até foi removido um 
muro dum lado e espera~se que 
seja removido outro do lado 

oposto para mais espaço, con-
forme foi prometido pelo pró-
prio dono, esperamos que assim 
seja. 
Outra obra muito necessária 

é melhorar o caminho para a 
Agra de Lordelo que também 
foi visto. 
Outra obra que bom seria 

que isso acontecesse e que foi 
vista a necessidade é a liga~ 
ção de caminho que remedias-
se para as pessoas de duas ca-
sas muito isoladas do centro 
da povoação e que o lugar mais 
perto é Lordelo, pois essas pes~ 
soas infelizmente só podem 
utilizar e a pé o fraco caminho 
que têm quando não chove, 
pois se temos chuva o cami~ 
nho que tem e nada bom fica 
a alguns quilómetros tanto para 
a Igreja como para a Escola; 
foram apreciados outros casos 
e todos creio que estudados 
para serem resolvidos. 
Da Ex.ma Câmara foi pro~ 

metido apoio financeiro e mar 
teriais para a nossa Junta dis~ 
pôr como entender, todos cre-
mos que seja bem aproveitado 
e bom seria que em vez de ser 
pouco, como é costume, fosse 
muito para chegar para tudo 
o que pretendemos. 
O que vier se lhe juntar a 

boa vontade do povo de Vila 
Seca, será possível fazer-se 
mais, para bem de todos. 
Oxalá que a boa vontade 

nunca falte. 
Q. S. 

P E R E L H A L 

Festas e Romaria de Nossa senhora do Alívio 

Terminam no 3.° Domingo 
dia 18 do corrente, estas tra~ 
dicíonais festividades, cujo pro-
grama é o seginte : 

DIA 16 — Durante o dia, mú-
sica gravada e transmitida pela 
cabine de som deste Santuário. 
Ã noite — continuação de 

missa cantada sermão e no fi~ 
nal, luzida procissão de velas 
que parte deste Santuário para 
a Igreja Paroquial. 

DIA 17 — De .manhã, confis-
sões ao dispor de todos os de-
votos de Nossa Senhora do 
Alívio. 
Ao fim da tarde — conclu~ 

são da novena com sermão e 
outras devoções. 
Ã noite — primeiro arraial 

nocturno com a actuação ao 
público dos famosos conjuntos 
típicos e pop «Pai e Filhos» 
de Vila Nova de Gaia e «Sea~ 
bra e Marias» de Leça do Balio, 
terminando com uma sessão de 
fogo preso e do ar. 

DIA 18 — Ás 7,30 horas; 
missa paroquial e comunhão 
geral. 

Ás 8 horas — Entrada das 
reputadas bandas de música: — 
Municipal de Monção e de Go_ 
lães — Fafe. 

Ás 9 horas — Sairá da Igre~ 
já Paroquial a tradicional Pe-
regrinaçáo com o andor de Nos~ 
sa Senhora através dos prinei~ 
pais vias desta localidade. 

Ás 11 horas — Missa Solene 
a grande instrumental no San-
tuário de Nossa Senhora. 

As 15 horas — Estará pre-
sente a Fa n farra «Flor de Liz» 
dos Escuteiros de Vila Cova. 

As 16 horas — Festa reli~ 
giosa da tarde, com Sermão, 
majestosa Procissão, etc., etc. 

A noite — Segundo arraial 
nocturno, com a participação 
das referidas bandas, vistosas 
iluminaçõs, fogos de artifício, 
por dois afamados pirotécnicos, 
etc. etc. 
Na forma do costume haverá 

meios de comunicação no Do~ 
mingo da festa entre Barcelos-
-Perelhal e Fão~Esposende_Pe-
relhal. 

C. 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório Notarial de Esposende 
Vítor Manuel Leite da Mota, 

Notário do Cartório Notarial 
de Esposende: 

CERTIFICO, narrativamente, 
e para efeitos de publicação, 
que por escritura de vinte e 
dois de Julho de mil novecen~ 
tos e setenta e sete, lavrada de 
folhas setenta e duas a folhas 
setenta e três, verso, do livro 
de «Escrituras Diversas» nú~ 
mero Acento e setenta e seis, 
deste Cartório, foi, por comum 
acordo dos sócios, dissolvida a 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
«ABREU & JESUS LIMITA-
DA», com sede no lugar de Ca~ 
sas Novas, na freguesia de Ma. 

nhente, do concelho de Barce-
los, tendo os sócios declarado 
que todos os bens sociais já 
foram partilhados entre eles, 
na proporção das quotas que 
possuíam, tendo as contas sido 
aprovadas em dezoito do mes. 
mo mês de Julho, pelo que nada 
têm a receber um do outro. 

Está conforme ao original, 
no qual nada há em contrário 
ou além do que se narra e 
transcreve. 

Esposende, dois de Setembro 
de mil novecentos e setenta e 
sete. 

O NOTÃR.IO 

Vítor Manuel Leite da Mota 
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milhões de lampadas e reflectores, 
o deserto do Saara ou os oceanos 
árticos, lugares onde ninguém ha-
bita... Quando regressar o meu 
mestre, a6-sndonarei o meu obocro 
vató, io e a Astronomia, A exem-
plo dos outros homens, terei um 
pobre insecto faminto, q u e se 
move entre a erva dos prados ter-
restre;»: 

É a 6lmoplo do homem orgu-
lhoso da tua ciência, que penaº ter 
captado a realidade com as fórmu-

s•s•+•oea••rvr••e•w•s•• 

CARVALHAL 
CASAMENTO ELEGANTE.: 

No passado domingo dia 21 de Agos-
to, consorciaram-se pelos laços do ma-
trimónio o nosso jovem, Ilídio Dias de 
Oliveira Barros, filho da Sra. Ana Fi-
gueiredo Dias e do Sr. João de Olivei-
ra Barros, industrial nesta cidade de Bar-
celos, com º gentil menina, Maria Ode-
te de Amorim Vasconcelos, Professora 
do Ensino Primário, filha da Sra. Maria 
Lina Lobo dá Silva Amorim e do Sr. 
António Francisco Carneiro Vasconce-
los, Funcionário Público naturais da vila 
de Ponte da Barca. 
Após servido um apetitoso aperitivo 

aos convidados em casa dos pais do 
noivo, seguiu a caravana automobilistica 
em direcção à Basílica do Sameiro onde 
foi celebrado o acto nupcial pelo Reve-
rendo Padre Américo, Pároco da fre-
guesia de Codesseda, amigo íntimo da 
família da noiva. Foram padrinhos o 
Ex.mo Senhor Major Carlos Afonso 
Soares de Almeida Brandão, Comandan-
te da Polícia de Segurança Pública do 
Distrito de Braga e Sua Ex.ma Esposa. 
No final das cerimónias, foi servido 

um lauto almoço a algumas centenas de 
convidados numa das vivendas dos pais 
da noiva em Ponte da Barca. 
Aos brindes usaram da palavra vários 

oradores; entre eles ouvimos o padri-
nho de casamento, que a dada altura 
focou o bom comportamento e o fino 
trato com que o Ilidio se dotou duran-
te a sua permanência nas fileiras do 
exército, conquistando assim a simpatia 
e estima dos seus superiores. Outros se 
seguiram, referenciando as qualidades 
dos noivos e das famílias a que perten-
cem. 

Ao novo casal que seguiu viagem de 
núpcias para a vizinha Espanha, dese-
jamo-lhes as maiores venturas. C. 
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AUTt?-7.ENDE 
Dts 

BENTO c6 PEIXOTO, Ld.« 

Campo 25 de Abril — Bioco 1 

Tew. =si BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

GARRAS USADOS 
(COM GARANTIA) 

HONDA 600 

CITROENE Dyane Super 

RENAULT 5 

PIAT 127 2/portas 

FIAT 127 2/portas 

FIAT 127 2/portas 

FIAI 127 « a 

FIAT 128 2/portas 

SINCA 1100 GLS — 4/portas 

DATSUN 1200 4 portas 

Opel Manta 1600 

OPEL 1900 Rekord Diesel 

MORRIS 1300 4 portas 

MORRIS Mini-1000 

VAUXAL VIVA 1200 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN « v 

1974 

1974 

1973 

1973 

1972 

1971 

1972 

1971 

1972 

1971 

1971 

1969 

1969 

1969 

1969 

1967 

1967 

AUTO- DE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto á 

CHENOP 

Ias, mas depois vê novas realidº• 
des que escapam Aos seus cá!culos 
e medidas; revelA-se contra o 
Criador, porque não chego a com-
preender que no conjunto barmó-
nico tudo foi posto com número, 
peso e medida... É nas máos de 
Deus onde está tudo, sem que 
nada se poisa subtrair à Sua For-
te e paternal ptuvidi'ncia. « Certa-
mente, diz o-PRp3, os tempos que 
o mundo atravesaà não aào para 
deixar tranquilos os que privados 
de uma fé viva põrm toda a sua 
esperança nas pessoas e nos cálcu-
los humanos. « As pessoas e c ál-
cules humanos desligados de 
Deus levam ao desespero e à an-
gustia e convertem o homem no 
pobre insecto faminto que se move 
entre as ervcs dos prados terres-
tres. É preciso interpretar as rea-
lidades do mundo à luz daquele 
principio de S. Paulo na carta que 
escreve aos féis de Roma (11,36)1 
«DELE, por Ele e para Eie são 
todas bs calces, A Ele se de gl& 
ria por todos os séculos, Amem»;, 

Albertino Ribeiro de Azevedo 
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Novena Poderosa 
Ao Menino Jesus 

de Praga 
Ob1 Jesus que disseste: pede e 

receberás; procura e ecborá@; bºte 
e a porte se abrirá; por intermé-
dw de Maria, Vossa Sagrada. Mãe, 
eu bato, procuro e vos rogo que 
minha prece seja atendida (men-
ciona se pedido). 
Ohl Jesus que disseste: tudo 

que pedires ao Pai em meu nome, 
Ele atenderá por intermédio de 
Msria, Vossa Sagrada Mãe. Eu 
humsldcrxientc rogo ao Vosso Pai 
em Vosso Nome, para que a mi-
nha oração (seja ouvida (menclow 
na-sc o pedido). 

Ohl jesua que disseste: o Céu 
e a Terra passarão, mas a minha 
palavra não pastar&. Por intermé. 
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu confio que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido), 
Rezar 3 Ave Marias e 1 Salve-

-Rainha. Em casos urgente, essa 
deverá ser feita em 9 horas e man-
dc-s publicar por se ter alcançado 
uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus de 
Praga agradeço graça@ pedidas., 

S. M. C. 
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MISSAS AOS 
D0MING05 

6,45—Igreja de S. João de Deus 

7,30— Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Sauto António 
9.00 — %-dosteiro Sechor da Crus 

9,30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Franqueira 
10.00—Igreja de Bºrcelinhos 
10,30— Igreja do Terço 

11.00— Igreja M8triz 
12,00 — Igreja de Santo António 
12,00 — Mosteiro Senhor da Crus 
15.00— Igreja do Terço 

19.00— Igreja Mat₹iz 

19.00 — Igreja Santo António 
19.00— Igreja de Barcelinhos 

t¢•aww•••rºw•ra•vt r wrt•Fwi•i!'1 

r$ dos Combatentmi da Grande Guerra 

154—B A R C E L 0 S-156 

Ag*uta--Ginadig ;•, Motor** para sega a R.Sciico o Elegi• 
tsl•ldadar a Amputia+a GIB Gonosais pasce assaiafs a 

lUve4ao e Of duas dei T. S. F. o MáQaiaase 
+,•• ase-•e►•Ir a asalex•las 

P T I C A 

Explicações -- dão-se 
Jogos arre Do Ensino Pré-Primário 

Organizados pelo Clube Des-
portivo de Barcelinboa, com o 
patrocínio da DIrecçlo- Geral dos 
Desportos (Delegação de Braga), 
realiza-se hoje, dia 10, com início 
às 10 horas, os 3.0' Jogos da Arria 
—1977, com as modalidºdei se-
guintes: 

Pelas 10,00 horw Atletismo— 
provas de 100, 400 e 800 metros, 
femininos e masculinos, 

Voleibol— «Torneio .Qu,:droa-
gulars- 1! e 2.a e'. iminatóriaa, 

futebol (7)---Torneio Quadran-
gular—l.a e 2.a-.elïminatóriºs. 

Pelas 15.00 hora@:— Voleibol— 
Apuramento do 3,0 e 4,o claesifi-
cadoe — final, 

Pelas 15,00 horas: Futebol ( 7) 
—Apuramento do 3.0 e 4,a clas-
sificados — final. 

Pelas 16,30 horas:—Nataçdo--
III Travessias do Cávedo—meno-
res de 14 anos. 

Pelas 17,00 horas:— Canoagem 
—Meia milha individual. 

Pelas 17,30 bora,st—A'ataçúo— 
Meia milha—maiores de 14 anos, 

Pelas 18,00 horae t—Canoagem 
—Mesa milha (Pares), 

MEDALHAS 

Atletismo: Aos três 1.68 clossi-
ficados de cada prova:— Voleibol( 
A equipa vencedora: — Futebol 
(7)1 A equipa vencedora:—Nata-
ção: Aos três 1.68 clºtsificados de 
cada prova:— Canoagem: Ao 1.a 
a a classificados de cada prova, 

O objetivo, tem a finalidade de 
encerrar a pc&lies do desporto, 
que ao longo da época balnear 
permitiu pôr em movlmeoto algu-
mas cantenas de jovens de kmbos 
sexos. 

Estas manifestações dx@pottivas, 
que; tem despertedo o maior inte-
resse, principalmente nas c£madas 
mais jovens, não só da cidade, mas 
também das freguesias limíttofes, 
têm lugar na Piscina e Praia Flu-
vial no Rio (• ávado em Barcelos. 

• •.•.a,oa..a•a.a,+t 
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Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo, Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o cublime dom de per. 
doar e esquecer as ofonsas, até o 
mal que me tenham feito. Vos que 
estala comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperença de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos oro meus irmkos an 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pea-

soº deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
elcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publiced:a por ter recebido 
uma grande gUÇs). 

L. C. 

Deseja adquirir MÓVEIS METALICOS 
com aplicação de fórmica, para 

COZINHA E CAFÉ? 

NÃO HESITEI DIRIJA-SE A 

Fábrica de Manuel Joaquim de Azevedo 
Castela.-Calendárlo, Vila Neva de Famallcdo Telef. 22445 

que lhe executa por medida e com garantia, bancos, cadeiras, 

mesas, armários e bancas, coar perfeição e rapidez. 

Todo este material encontrará pronto ela: 

PICHELARIA FONTE DE BAIXO 

Rua Duque de Bragança, 39-45, Barcelos Telef. 83365 

onde está & veada, louça sanitária, azulejos, material 

para canalização e tudo para casa de banho, executada 
por pessoal especializado. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 

Dinheiro 
Encontrou-se certa quantia em 

dinheiro será entregue aquem. pro-
var pertence-lhe tendo que pegar 
este anúncio. 

Informa, José Mitanda de Sou- 
os, «Torneiro Mecânico», Campo 

Camilo Castelo Branco n,o 41 
BARCELOS 

Oferece-se 
ELÉCTRICISTA possuindo 

carta de condução pesado profis-
sional. 

Respostas a esta Redacção, 

Alugam-se 
Duas salas amplas, próprias 

para um casal, que pertender quei-
ra falar nesta Redacção. 

Farmácia de Serviço 

Hoje, Sábado 

Amanhã, Domingo 

Segunda-feira 
A Minha Farmdela 

Lamela 

Moderna 

Oferece-se 
Com o 7,4) ANO, Cureo-Com-

plementar Secretaria e Relações 
Pública@ e com prática de Dacti-
lografia, 

Dão-se as melhores informações 
nesta Redacção, 

Vende-se 
SALA DE JANTAR;' dois 

moverá e mesa, estilo inglês, 

Porto—Telef, 485003 

Vende-se 
UMA CAS A, em estado de nova, 

na Rua D. Diogo Pinheiro. 

Informa se nesta Redacção. 

e Primário 

Informe-se através do Telf. 82985 
de Arcozelo 

Relógio 
Foi eocontrado um relógio de 

pulso, que se entrega a quem pro-
vAr pertencer-lhe tendo de pegar 
este anúncio. 

Informa esta Redacção, 

A Irmã Maria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 

R. L. 

Henrique Braga 

Instalações e Reparações 
Eléctricas 

Venda do Rddios, T. V„ Figo. 
rificos, candeiros etc. 

Tudo com facilidades de 
pagamento 

Lugar de Faço Velho 
Vila F. S. Pedro--Barcelos 

PENSA0 
PASSA-SE uma muito bem si-

tuada nesta cidade, 

Informa nesta Redacção. 

Vende-se 
Uma Casa cora eirado e rama-

da oa toda a volta, com água e luz, 
do Lugar de Sendim — Vila Boa 
S. João — Barcelos, 

Falar com próprio, todos os 
Sábados e Domingos. 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRBNO para 

construção. Lugar do Monte da 
Gandra- Váraea, Estrada Barcelos 
—Braga. 

Informa — Confeitaria Plrola 
da Avenida — Telef 82416 

BARCELOS 

Vende-se 
«VIVENDA PAULINHA» 
No lugar das Calçadas -- Arcozelo 

BARCELOS 

Prédio com 4 habitações 

Falar pelo telef. 82855 — (das 9,30 
às 12,30 e das 14 às 17,30. 

Passeio a Vigo 
(E3PAHHAj 

No próximo dia 17 de Setembro 
Preço 150$00 

Falar com: 

Matias Torres Ventura 
Lugar da Esparrinha 

Arcozelo —BARCELOS 

r 

Apartamento «D E V O L U T 0 )) 
Vende-se 

No 3.0 andar do Prédio Monteiro 
na Rua Elias Garcia 

Informa: Manuel da Cruz Pias 
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• Fátima foi elevada A categoria 
de vila, precisamente no 60.0 
aniversário da 4.5 aparição de 
Nossa Senhora aos pastorinhos. 

• A Secretaria de Estado do Co-
mércio Externo tornou públi-
co que senão há, nem nunca 
houve qualquer espécie de sua-
pensão ou proibição de expor. 
tação de vinho engarrafado ou 
á granel». 

• Os trabalhos de prospecção 
petrolifera realizados ao largo 
de Viana do Castelo não deram 
resultados animadores. 

• Em consequência do <relató-
rio das seviciazf , <o almirante 
vermelho, Rosa Coutinho, foi 
mandado passar compulsiva-
mente à reserva, mas vai re-
correr da pena. 

• O preço da gazolina em Por-
tugal é o mais elevado da Eu-
ropa e precisamente o dobro 
do que se pratica em Andorra 
(apenas 13$00). 

• O Bispo do Porto interditou 
a igreja paroquial de S. Paio 
de Oleiros e privou dos actos 
legítimos eclesiQsticos os mem-
bros da comissão organizadora 
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ioAQuiÍ• cHk•Es 
Na Casa da Pereira em S. Martinho 

de Dume, onde se encontrava enfermo 
de hí una tempos para cá, faleceu no 
dia 23 de Agosto, o ar. Joaquim de 
Magalhães e Vasconcelos Ferreira Cha-
ves, pessoa que gozava de geral simpa-
tia no meio em que era conhecido, gra-
ças às qualidades humanas e cívicas que 
ºo longo da sua existência foi revelando. 

Joaquim Chaves era uma personali-
dade extraordinariamente culta, tendo 
sido colaborador de vários jornais e re-
vistas. A 20 de janeiro de 1939 assumiu 
as funções de redactor principal e direc-
tor interino do Correio do Minho de 
Braga, em substituição de Alexandrino 
Costa que havia pedido a sua demissão, 
cargo que exerceu até ao ano seguinte-
0 seu funeral realizou-se no dia 24 

do mesmo mês, pelas 19 horas, de casa 
para a Igreja Paroquial, seguindo de-
pois os seus restos mortais para o Cemi-
tério de S. Martinho de Dume, onde os 
restos mortais repousarão em jazigo de 
família. 
A toda a família enlutada, em parti. 

cular ao seu filho, dr. Duarte Chaves, 
sub-delegado do Ministério do Traba-
lho na cidade de Braga, apresenta a0 
Barcelense» as suas sentidas condolln-
cias. 

Paz à sua alma. 

das festas de Nossa Senhora da 
Saúde, com exclusão dos mor-
domos. 

• O Conselho de Ministros resol-
veu suspender definitivamente 
a publicação dos diários r0 
Séculos e c Jornal do Comér-
cio». 

• A Intersindical declara-se soli-
dária com os manifestantes 
que provocaram os últimos in-
cidentes em Êvora. 

• Portugal vai receber trigo, no 
valor de cerca de 600 mil con-
tos, oferecido pelo Canadá. 

• Segundo s A Luta », Lopes 
Cardoso deve ser obrigado a 
sair do Partido Socialista. 

nós, podem levá-lo para os lados 
de lá do tal «Muro, se o quise-
rem construir. 
Nós não espezinhamos ninguém, 

mas também não estamos dispos-
tos a ceder a nossa posição uma 
vez que estamos convictos de que 
a razão nos assaste e o direito de 
sermos livres, o que não acontece 
Aqueles que se curvam sob o peso 
negro que tem vergado todos 
aqueles povos que tiveram a infe. 
liz sorte de se deixarem cair de. 
baixo das garras dos países comu. 
nistas. 

Nós, o Povo do Norte, quer 
ser livre; o Povo do Norte quer 
continuar com os valores morais 
que respeita e sempre respeitou 
em liberdade, como nasceu e quer 
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PRODUZIR MAIS E- MELHOR 
foosstis«aQãe &e ~. U 

Será, que se não poderia evitar, 
a demasiada percentagem de tais 
sofrimentos? 

Claro, que siml 
Mas, nac vai ser a, prender la-

drõeA, e amanhã solta-los, em vez 
de os corregirmos. 
A desprezar os drogados, e os 

alcoólicos, em vez de os tratar, e 
tentar saber o porque de tal refá-
gio — triste. 

Assim, como os doentes men-
tais, deveriam ect olhados de ou-
tra maneira. 

Também, não pode haver boa 
e suficiente produção, se conti-
nuamos a cortar as pernas, a gran-
des inteligências, e se não se ins-
trói, todo um povo, o mais bem 
possível. 
A saúde pública, também deve 

ser defendida, 
Porém, como? 
Se, a maioria do Povo, não tem 

uma assistência médica perfeita, 
uma alimentação suficiente, habita-
ção condigna, b4giene, vestuário, e 
até uma cultura razoável, para uma 
certa vivência familiar pacifica. 

Lê e assina 

"O Barcelense 

— o semandrio da tua torra... 

13, que a saúde física e mental, 
e a boa disposição, intervém mui-
to, na qualidade e quantidade de 
produção. 

Maria Elisabet Vidal 

continuar a viver, prezando se da 
sua linguagem, da anua comunhão 
de ideias, da sua hospitalidade, da 
sua maneira de ser e de viver em 
união e em amor fraterno, 
O Povo do Norte é aquele que 

nasceu em Ourique e de Ourique 
guarda as suas tradições, a sua 
doutrina, a sua fé. 
O Povo do Norte não se deixa 

ludibriar com promessas vãs e tea-
diciosas dos comunistas. 

O Povo do Norte é ordeiro, 
respeita, mas exige ser respeitado. 
O Povo do Norte é um povo 

Trabalhador, e, tem do seu traba-
lho as mãos calejadas; mas por ser 
calejadas, são duras; e portanto, 
se for preciso mais uma vez mos-
tra a sua coragem e decisão, fazen-
do uso da robustez das suas mãos, 
como já o fez outras ocasiões em 
que deu provas como se lê na sua 
história, pois será o mesmo Povo 
forte e decidido, quando a Pátria 
precisar da sua defesa, 
O Povo do Norte é um Povo 

que tem pergaminhos que não 
quer perdera que tem uma dou-
trina que não quer esquecer; que 
tem uma liga de união que não 
deixa quebrar. 

E, sendo assim, os comunistas 
que não venham ao Norte, porque 
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DE ALDnHU > SOBRE  08` OVNI 
(C,eutGarafão 1a PrG -0 Per+) 

Gog, o incansável viajante, en-
trevista-se com o assistente do 
mais célebre estrónomo do Monte 
Wilson, de nome Alf Wilkovltz. 

Sob um céu profudamente ilu-
minado de estrelas, Alf W1lkovitz, 
começa a falar com voz desespe-
rada i 
—«Mister Gog, sinto a necessi-

dade de lhe confessar alguma coi-
sa que até aqui não confiei nem 
aos meus mestres. Penso que me 
compreenderá melhor que eles. 

— <De alguns anos a esta parte, 
a Astronomia parecia-me a mais 
divina das ciencias; foi o meu pri-
meiro amor intelectual, apaixona-
do e forte. Hoje, após ter conhe-
cido mais de perto o céu, sinto-me 
perplexo, cheio de duvidas, con-
turbado, às vezes até me atemo-
riza, A Astronomia desiludiu-me. 
Compreenda-me bem; a Astrono-
mia, como ciência exacta, é um 
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A PRAIA 

São já passados os dois princi-
pais meses de praia— julho e 
Agosto— tudo neste período ine-
rente a veraneantes, turistas e emi-
grantes em férias, teve alta movi-

mentação nesta bela jóia e cosmo-
polita praia de Ofir. 
Dando nos esta e o seu velhi-

nho burgo, por aqui e ali a reno. 
var-se sempre com novas viven-
das e bons estabelecimentos, o 
intimo sorriso de satisfação, como 
a prever no futuro, colheitas mais 
abundantes, colhidas do seu cons-
tante progressol... 

IRMÃOS MATIAS 

José e Casimiro Fernandes Ma-
tias, estes conceituados funcioná-
rios do Museu da Marinha de 
Lisboa, estiveram aqui nesta sua 
querida e nunca esquecida terra 
natal, em gozo de merecidas fé-
rias, durante este m é s findo. 
Quanto ao José, na situação de 
casado, acompanhou-o a sua espoo 
ea D. Dina Rota Matias, sua gra-
ciosa filhinha e benquistos sogros. 

Também, em gozo de férias, 
esteve aqui a irmã destes nossos 
queridos amigos, Senhora D. Emi-
lia Fernanda Matias, digna enfer-
meira do Hospital de Santa Maria 
de Lisboa. 

DE REGRESSO AO 
BRASIL 

Acompanhado de sua dedicada 
esposa Snr.a D. Eis& Fernandes 
Viana, após uma temporada de 
permanência em visita aos seus 

queridos familiares, nesta sua ter-
ra, regressou em 28 do mês findo 
ao Rio de janeiro, o Senhor Joa-
quim Pedrosa Viana, 

Este nosso bom e querido ami-
go, pessoa de fino trato, goza de 
geral estima em terras de Santa 
Cruz, onde se encontra há 48 &nos, 
pelo seu honesto labor e posição 
social social de seus filhos e filha. 
Assim se justifica a numerosa e 
saudosa despedida que aqui tive-
ram. 

Que Deus os tenha sempre em 
permanente felicidade, são os nos-
sos votos. 

CARLOS GONÇALVES 
TURRA 

Este ilustre Fangueiro, ausente 
no Porto, acompanhado de sua 
Ex.ma esposa Senhora D. Maria 
Soares Turra, dignou-se honrar-

-nos com a sua visita. 
Que os nossos bons amigos e 

da nossa numerosa família Pedro-
sa Viana, nos honrem sempre que 
possível com as suas agradaveis 
presenças, são os nossos intimas 
desejos, 

A RUA DOS VEIGAS 

Encontra-se quase conclida a 
sua pavimentação, a qual, por in-
formações que nos deram, já de-
veria estar concluída pelo menos 
há 13 meses, Ainda bem! Mais 
vale tarde do que nunca, dando 
com isso, a essa bela artéria, ou-
tra fisionomia mais condigna, en-
grandecendo Fito e, honrando a 
conceituada junta que, conseguiu 
levar a efeito esta obra tão alta-
mente necessaria. 

Anónlo Campos 
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CANTINHO 
DA 

ANGELINA 
SABENDO DAS COISAS 

Batata crus, tira manchas de sapatos. 
Quando algum sapato de cor clara ficar 
com manchas escuras, tente esfregá-lo 
com batata crua, as manchas vão desa-
parecer rapidamente. 

Agua oxiginada clareia as unhas, 
para deixar suas unhas bem claras, pas. 
se algodão embebido em água oxigina-
dº, depois retire o esmalte. O resultado 
é óptimo. 

++t 
Quando se usa apenas a metade de 

uma cebola, a outra parte nem sempre 
pode ser aproveitada, pois resseca rapi. 

damente, evite que isto aconteça pas-
sando um pouco de manteiga na parte 
em qne a cebola soi cortada. 

Bicarbonato não deixa o leite talhar. 
Se você tem necessidade de guardar o 
leite de um dia para o outro, e não pu-
der colocá-lo na geleira, faça o seguinte. 
para que ele não talhe: para cada litro 
de leite adicione 2,5 gramas de bicarbo-
nato de sodio. 

Deseja eleminar o cheiro de tinta 
fresca de seu aposento? Basta colocar 
uma bacia de água com folhas de laran. 
geira ou de fatias de cebola. 

edifício dos mais maravilhosos le-
vantado pela mente humana nos 
últimos séculos; mas, ao contrário, 
o seu objecto decepcionou me, o 
universo sideral. Que sucede lá em 
cima? Isto; inumeráveis e imensos 
fogos fogem e se consomem. Por-
que fogem? Aonde vão? Estamos 
acostumados às rotações regulares 
dos nossos ulanetas ao redor dessa 
estrela mediana que é o sol... As 
nossas medidas são ridiculamente 
pobres, os nossos telescópios mala 
poderosos, podem- se comparar aos 
olhos de um insecto que obser-
vam firmemente as excelsas que-
bradas do Himalaiat o céu que 
vemos não é o céu de hoje e o 
que agora contemplamos é o céu 
de vários séculos, e o que se vê 
noutras partes é o céu de milénios. 
Os astros fogem como desespera-
dos, perseguidos e, ao fugir, con-
vertem-se em fogo, Isto é, des. 
troem se. Milhões de nebulosas, 
milhares e milhares de estrelas, há 
séculos e século& que não fazem 
mais que fugir e destruir- se, sem 
uma razão imaginável .... É possí-
vel que uma inteligencia superior 
e perfeita tenha querido esta dela-
pidação enorme, perene e comple. 
tamente inútil? Perante este pen-
sar, a mente humana fica aterrori-
zada.-. Era como se os homens 
iluminassem todas as noites, com 

(Continua xa pdg. 3) 

o Povo do Norte aio aceita a ene o Povo do Norte n3o aceita a ana 
doutrina, n3o comunga das suas 
ideiais e dispensa o favor da sua 
beneficência. 

Mais do que issot 0 Povo do 
Norte não tear modo dos tuba-
rões que lhe possam aparecer pela 
frente ou pelas cotas, porque o 
Povo do Norte está alerta, sebe o 
que quer, conhece o inlmigo e 
sabe defender-se dele. 

Aqui, no Norte, não entrarão os 
tubarões ii soltal." 
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A T Le a• 

caro a sua guerra civil, cheia de 
ódio, terror, cidades incendiadâ& 
e destruídas, roubo e fuga de tone-
ladas de oiro, transportadas pelos 
afamados especialistas das «amplas 
liberdade€» ao serviço da Interna-
cional comuaista e agora disfarça-
dos pelo «genial» eurocomunísmo, 
marxista também. A ti... Espanha 
Cristã, que melhor sorte tiveste, 
honra seja prestada ao teu patrió-
tico Exército que não permitiu 
segunda tragédia e vigilante se en-
contra; a ti— Espanha, que hor-
riveia cenários viveste, com certe-
za que te consagraste d Oração, 
como nós as;7II fizemos, na buacr. 
dum 25 de Novembro que nos li-
bertou das tiráncas algemas mar-
xistas, quebradas pela heroicidade 
de Ramºlho Eanes, Jaime Neves, 
Pires Veloco e de outros herois 
nacionais que a história da Pátria, 
há- de registkr nas suzs ditosas e 
deslumbrantes págtluas. A actual 
vitória do Povo Espanhol é a 
nossa vitória e sem dúvida, a vi. 
tória dos partidos políticos que 
lutam oor uma integral Damocra-
cla Pluralista, Mais uma lição para 
a história dos Povos t A vitória 
da União do Centro Democrático 
Espanhol com Adolfo Suarez, ga-
rantia suprema, duma forte e bem 
estruturada Península Ibérica, tra-
ve mestra duma Europa Democrá-
tica e bastião dum Mundo livre, 
a fazer respeitar os Direitos do 
Homem e a desbaratar as muitos 
Arquipélagos de Gulag, espalha. 
pos por esse mundo de dor, fome, 
desespero e luto, 

A ti... Espanha, que melhor 
sorte tiveste, as nossas saudações 
e não te esqueças, que a Europa 
precisa da Península Ibérica. 
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&OS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pte-
zados assinantes que ainda 
alio pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacç§o o que muito 
agradecemos. 
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Por esse muno além 
• A República Democrática Ale. 

mã, achando que o «muro da 
vergonha» ainda não era sufi-
ciente para evitar ss fugas do 
o eu «parãfso», instalou um 
novo sistema de minas subter-
ráneas em parte da fronteira 
com a Alemanha Federal. 

• A Organização Mundial de 
Saúde considera o tabaco como 
<causa principal de incapacida-
de física e morte prematura», 

• A China recuperou, num ano 
apenas, todo o dinheiro investi. 
do num enorme rompo de pe-
tróleo que terminara em 1976. 

• Quatrocentos e dois membros 
da Associação Sueca de Escri-
tores pediram a retirada das 
tropas soviéticas do território 
checo. 

• Dois valencianos inventaram 
um pequeno aparelho que re-
duz a metade o consumo de 
gazolina nos automóveis e cus-
ta apenas cerca de cinco mil 
pesetas. 

• A - catedral de Múoster, que 
está a comemorar o seu 600.0 
aniversário, tem a torre de igre. 
ja mais alta do mundo, com 
160 metros. 

• Para dar exemplo de austeti-
dade, o vice-presidente espa. 
nhol para os assuntos econó. 
micos, Enrique Fuentes Quin-
tana, renunciou ao uso de dois 
automóveis oficiais a que tinha 
direito. 

• Na URSS, dez mulheres ( en-
tre os 42 e os 74 anos de ida-
de) estão presas num campo 
de trabalho forçado, pelo úni-
co crime de se dizerem verda-
deiras cerlstãe ortodoxas». 

• O Marechal I d i Amin, do 
Uganda, mandou a sua enfer-
meira decapitar três turistas 
americanos, por os considerar 
espiões, e ordenou que as três 
cabeças fossem embalsamadas 
por um especialista líbio a fim 
de figurarem entre os «diver-
timentos do Presidente». 


